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BIOECOLOGIA E CONTROLO VECTORIAL
DE CULICIDAE EM CABO VERDE
INTRODUÇÃO
As doenças transmitidas por vectores culicídeos (mosquitos) ocorrem em 
mais de 100 países do mundo e afectam cerca da metade da população mundial. 
A epidemiologia dessas doenças assenta numa tríade que envolve o agente eti-
ológico (habitualmente parasitas ou vírus), o hospedeiro e o vector, não descu-
rando a interacção existente entre estes e o ambiente, quer seja ele físico ou social. 
Em Cabo Verde, na sua história recente, estas doenças são representadas pela 
malária ou paludismo de carácter epidémico e marcadamente sazonal e pelo 
dengue, doença emergente que assolou pela primeira vez o país em 2009 (OMS, 
2009), causando a maior epidemia de sempre na África Ocidental (Franco et al., 
2010). A presença de mosquitos vectores destas duas doenças (respectivamente 
Anopheles arabiensis - membro do complexo Anopheles gambiae e Aedes aegypti) 
e de outros potenciais vectores, permite equacionar a possibilidade de emergên-
cia/reemergência doutras patologias, nomeadamente, das febres amarela e chi-
kungunya, West Nile e a do Vale do Rift.
Alves, J., Machado, P., Silva, J. et al., 2010. Analysis of malaria associated genetic traits in 
Cabo Verde, a melting pot of European and sub-Saharan settlers. Blood Cells and Diseases. 
44:62-68, doi:10.1016/j.bcmd.2009.09.008.
Franco, L., Di Caro, A., Carletti, F., et al., 2010. Recent expansion of dengue virus sero-
type 3 in West Africa. Euro Surveill, 15 (7): 19490. 
Availableonline:http//www.eurosurveillance.org/ViewArticle.aspx?Articled=19490.
OMS, 2009. Epidémie de Dengue au Cap Vert : intervention, leçon apprises et perspec-
tives. Organisation Mondial de la Santé Bureaux de l’OMS au Cap Vert.
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TAXONOMIA, MORFOLOGIA, ECOLOGIA
E SITUAÇÃO ACTUAL DOS CULICÍDEOS NO MUNDO
Taxonomia, morfologia e ecologia dos principais géneros de culicídeos
Dra. Margalida Miquel Amer e Dr. Miguel Ángel Miranda Chueca. Laboratório de 
Zoologia e Doenças Emergentes. UIB- IUNICS
A família Culicidae, mundialmente conhecida como mosquitos, pertence 
à ordem dos dípteros e entre suas características anatómicas mais importantes 
destacam sua probóscide comprida e a presença de pêlos ou sedas transfor-
mados em escamas que recobrem todo o corpo. A aparência das antenas varia 
de acordo com o sexo: as fêmeas têm antenas filiformes e os machos as têm 
plumosas. Outra diferença entre machos e fêmeas é o tipo de alimentação. Os 
machos alimentam-se de néctar, enquanto as fêmeas alimentam-se de sangue 
para obter a ingestão de proteínas necessárias para a postura.
O ciclo de vida dos mosquitos pode durar de 10 a 20 dias, dependendo das 
condições ambientais em que se encontram. É um ciclo completo que con-
siste em quatro etapas: ovo, larva, pupa e adulto. Os ovos são depositados, 
geralmente, na superfície da água, formando pequenos grupos ou individual-
mente. Quando se encontram fora da água podem suportar a dissecação por 
um ano aproximadamente. As larvas são aquáticas e se alimentam de matéria 
orgânica, passando por quatro fases larvares (L1, L2, L3 e L4). Finalmente, se 
transformam em pupas, as quais são aquáticas e não se alimentam. Em seguida 
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o mosquito adulto emerge, o qual, pode viver de 1 a 2 meses se as condições 
forem óptimas. 
Os culicídeos se dividem em duas subfamílias, Anophelinae e Culicinae. 
Actualmente, a nível mundial, estão catalogados 3.523 espécies, distribuídas 
em 113 géneros. A subfamília Anophelinae contêm 3 géneros e a subfamília 
Culicinae 110 géneros. Morfologicamente as duas subfamílias podem ser dis-
tinguidas a nível de ovos, larvas, pupas e adultos.
Os anofelinos colocam seus ovos na superfície da água de forma individu-
al, e neles se destaca a presença dumas membranas laterais, chamadas de flu-
tuadores. No caso das larvas, observa-se que não possuem sifão respiratório, 
pelo que se colocam paralelamente à superfície da água para respirar. No caso 
da morfologia das pupas destacam-se as trompetas  respiratórias em forma 
cónica e a presença de pêlos ou sedas espinhosas nos segmentos abdominais e 
os adultos se caracterizam por ter os palpos maxilares tão compridos como a 
probóscide, nos dois sexos, e o escutelo arredondado. 
Os culicineos, dispõe os ovos individualmente sobre um substrato húmido, 
ou em forma de pacotes na superfície da água. Além disso, nunca têm flutua-
dores. As larvas apresentam sifão respiratório, o qual, lhes permite estar em 
um ângulo de aproximadamente 120º com a superfície da água. As pupas pos-
suem cornetes respiratórios cilíndricos e nos segmentos abdominais se podem 
observar pêlos ou sedas simples ou ramificadas não endurecidas. Quanto aos 
adultos, o escutelo é trilobulado e os palpos maxilares variam em função do 
sexo. Nas fêmeas encontramos palpos maxilares curtos, enquanto nos machos 
são tão compridos como a probóscide. 
Cada espécie tem um padrão de actividade característico, de modo que 
podem ser diurnos, nocturnos ou crepusculares. A título de exemplo, vamos 
rever a ecologia de géneros comuns em Espanha. Em geral, as espécies do gé-
nero Anopheles, têm sua máxima actividade durante a noite e se reproduzem 
em águas limpas como lagoas, lagos, buracos de árvores, etc. No caso do gé-
nero Aedes, as espécies são crepusculares e podem reproduzir em buraços de 
árvores e rochas, em todos os tipos de contentores (frascos, vasos de planta, 
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pneus,…), assim como em lagoas temporárias tanto de água doce como salo-
bra. As espécies do género Culex, podem ser tanto nocturnas como crepuscu-
lares e podem reproduzir em todo tipo de águas; doces, salubras, sujas ou cris-
talinas. Para concluir, as espécies do género Culiseta têm actividade nocturna 
e geralmente se reproduzem em águas limpas, claras e frescas, embora possam 
estar presentes em águas que contêm grandes quantidades de matéria orgânica 
como lagoas temporais ou furos de rega.
Situação actual dos culicídeos no mundo
Dr. Miguel Ángel Miranda Chueca e Dra. Margalida Miquel Amer. Laboratório de 
Zoologia e Doenças Emergentes. UIB- IUNICS
Os mosquitos (Diptera: Culicidae) são os insectos de maior importância 
médica a nível mundial, tanto pelo número de patógenos que transmitem 
como pelos desconfortos que produzem suas picadas. Do total de espécies de 
mosquitos descritas a nível mundial, menos de 50 têm uma importância sani-
tária relevante. Seu papel como vectores biológicos de doenças é bem conhe-
cido. São capazes de transmitir parasitas como Plasmodium spp., agente causal 
da malária ou paludismo, de grande importância global; nemátodos, como 
todos aqueles que produzem filariase; e patógenos, como os arbovirus (Ar-
thropod Borne Viruses). 
Um dos aspectos mais relevantes da biologia dos mosquitos é sua capaci-
dade de criar em diferentes ambientes, sempre associados à água, que incluem 
tanto ambientes naturais como antrópicos. Isso faz com que haja uma elevada 
probabilidade de que patógenos em circulação em ciclos selváticos podam en-
trar em contacto com humanos em ciclos peridomésticos e domésticos. De 
fato, muitas espécies de mosquitos estão adaptadas a criar em ambientes ur-
banos e apresentam também características endofílicas e antropofílicas que 
representam um aspecto importante a nível epidemiológico.
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Hoje existem espécies de mosquitos transmissoras de patógenos de im-
portância em todas as regiões biogeográficas do planeta. Algumas delas estão 
restringidas a determinadas zonas e outras mostram uma distribuição cosmo-
polita, como é o caso de Aedes aegypti, que se encontra distribuído de forma 
geral em todos os biomas tropicais. Outras espécies se comportam como es-
pécies invasoras e se tornam potenciais vectores de determinados patógenos, 
como no caso do mosquito tigre, Aedes albopictus e a transmissão do vírus 
Chikungunya. 
Determinar de forma exacta as espécies que estão implicadas na transmis-
são de um patógeno em uma zona em particular, é um dos aspectos básicos 
para entender o ciclo de transmissão e a epidemiologia da doença. Em algu-
mas regiões ocorrem complexos de espécies, isto, é espécies estreitamente rela-
cionadas a nível filogenético e que são difíceis ou impossíveis de diferenciar 
a nível morfológico.  Para diferenciar as espécies dentro de um complexo se 
recorre a métodos citológicos, bioquímicos e moleculares. Alguns dos com-
plexos de espécies mais importantes são o complexo Gambiae e o complexo 
Maculipennis. 
Na Europa, o ECDC (European Centre for Disease Prevention and Con-
trol) iniciou uma estratégia (www.vbornet.eu) para cartografiar espécies de 
mosquitos relevantes a nível sanitário, tanto para a identificação de vectores 
de patógenos, como para espécies invasoras, potencialmente vectores. Os re-
centes casos de transmissão do vírus Chikungunya em Itália, de West Nile em 
França e outros países, assim como a aparição de casos endémicos de Malária 
em Grécia, têm demonstrado a importância de conhecer as espécies de mos-
quitos presentes num determinado território e seu potencial como vectores. 
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BASES PARA O CONTROLO INTEGRADO
DE CULICÍDEOS E IMPORTÂNCIA DA GENÉTICA
DE POPULAÇÕES DE CULICÍDEOS VECTORES
Bases para o controlo integrado de culicideos
Dra. Margalida Miquel Amer e Dr. Miguel Ángel Miranda Chueca. Laboratório de 
Zoologia e Doenças Emergentes. UIB- IUNICS
Os métodos tradicionais para combater pragas são baseados na utilização 
de agentes químicos como organofosforados, organoclorados, carbamatos, e 
outros. O principal problema que apresenta estes compostos é sua toxicidade 
inespecífica, que pode afectar as pessoas, a outras espécies não objecto do 
tratamento, e aos predadores naturais da praga.
Outro aspecto importante a salientar é o desenvolvimento de resistências. 
Devemos ter presente, além disso, que estas resistências são transmitidas aos 
descendentes, o que torna o problema mais grave. Hoje a solução para este 
problema requer a rotação dos produtos ou a utilização de métodos alterna-
tivos que não produzam este efeito.
Actualmente, o controlo de mosquitos se baseia em programas de controlo 
integrado onde se utilizam todos os métodos disponíveis (físicos, químicos e 
biológicos) que garantam um controlo eficaz de suas populações e o mínimo 
de impacto sobre o meio ambiente.
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A estratégia de luta mais efectiva contra os mosquitos se baseia no controlo 
das fases larvar. Isto é devido ao facto de que os diferentes estágios de desen-
volvimento aquático tem muito limitada dispersão espacial em relação à fase 
adulta, permitindo localizar com alta precisão os focos de reprodução. Além 
disso, o estágio larval de vida é uma fase de alimentação intensiva, o que fa-
cilita o uso de insecticidas que agem por ingestão.
No mercado podemos encontrar dois tipos de larvicidas, químicos ou 
biológicos. Os químicos, como o diflubenzurón, agem por contacto e por 
ingestão, impedindo a síntese de quitina. Eles podem ser usados em todos 
os tipos de águas e têm um efeito prolongado de 15 a 20 dias. Larvicidas 
biológicos, como Bacillus thuringiensis var. israeliensis (Bti) e Bacillus spha-
ericus agem por ingestão através da liberação de uma protoxina que é mortal 
para as larvas. O Bti funciona melhor em águas limpas e tem curta duração, 
enquanto Bacillus sphaericus é eficaz em águas com alta quantidade de maté-
ria orgânica dissolvida e apresenta uma maior persistência no ambiente. Os 
riscos desses produtos provocar efeitos colaterais na fauna não alvo ou em 
pessoas são inexistentes para a dose de aplicação de campo. Isso permite o 
uso em simultâneo de peixes larvívoros como Gambusia affinis. Além disso, 
tratamentos com Bti não revelaram até agora casos de resistência, como já 
foram registados para o caso de diflubenzuron.
Genética de populações de culicídeos vetores
Dra. Constância Ayres. Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães-FIOCRUZ / Ministério 
da Saúde-Brasil. tans@cpqam.fiocruz.br
A genética de populações é o ramo da genética que estuda a variação 
genética existente dentro e entre as populações naturais, combinando ob-
servação com teoria. As populações tornam-se ao longo do tempo genetica-
mente diferenciadas em consequência da ação da seleção natural divergente 
e da deriva genética e as diferenças podem ser observadas através da análise 
de marcadores genéticos, que permitem estimar frequências alélicas e níveis 
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de heterozigosidade nas diferentes populações. Vários parâmetros popula-
cionais como o tamanho populacional, o modo de reprodução, a história 
demográfica e a ecologia podem ser acessados via métodos indiretos forne-
cidos pela genética de populações. As aplicações da genética de populações 
são inúmeras, também quando empregadas no estudo de culicídeos vetores 
de patógenos com importância médica, para desenvolver estratégias de con-
trolo vectorial mais eficientes.
Muitas das doenças transmitidas por vetores não têm um tratamento es-
pecífico ou vacinas disponíveis para proteger a população humana e, portanto, 
o controlo destas doenças é feito primariamente através do controlo do vetor 
com o intuito de diminuir a transmissão das mesmas. O controle de mosquitos 
vetores é uma tarefa árdua por se tratar de espécies que apresentam alta capaci-
dade reprodutiva, estratégias de sobrevivência peculiares como resistência dos 
ovos à dissecação, dispersão via atividade humana (dispersão passiva), com-
portamento de skip oviposition (distribuição dos ovos em vários criadouros, 
apresentada por algumas espécies de culicídeos), resistência aos inseticidas, 
entre outras. Neste contexto, um programa de controle deve levar em con-
sideração todos estes aspectos e a genética de populações contribui para um 
melhor entendimento da biologia destas espécies, fornecendo informações 
relevantes para subsidiar as ações de combate ao vetor.
O conhecimento sobre o grau de isolamento entre populações é importante 
para se estimar, por exemplo, a dispersão de alelos de resistência, identificar as 
fontes de colonização de uma população, e avaliar o tamanho da área geográ-
fica em que deve ser estabelecida a estratégia de controle. Um intenso fluxo 
gênico entre as populações permite a reintrodução de indivíduos em uma área 
já tratada ou a introdução de alelos que conferem resistência a inseticidas. 
Além disso, o nível de diversidade genética em uma população de vectores 
pode ser monitorado para se avaliar o impacto das ações de controlo, uma vez 
que se estas ações forem eficientes, espera-se reduzir o tamanho populacional 
e consequentemente haverá perda de alelos, reduzindo a diversidade genética 
daquela população alvo. Por outro lado, uma nova estratégia de controlo vem 
sendo sugerida, a utilização de mosquitos transgênicos que irão substituir as 
Bioecologia e controlo vectorial de Culicidade em Cabo Verde
12 PROJECTO DE COOPERAÇÃO INTERUNIVERSIDADE PCI-2011
populações naturais ou suprimir uma população alvo. Porém, para que haja 
a liberação destes organismos modificados geneticamente é necessário um 
conhecimento prévio sobre o tamanho populacional da espécie alvo, em que 
momento liberar, já que há uma flutuação natural no número de indivíduos 
ao longo das estações, e qual o melhor local para liberação. Estas informações 
são importantes para garantir que um número suficiente de transgênicos seja 
liberado com chance de competir com os organismos selvagens e para que 
a sua dispersão seja eficiente, atingindo aquela população a ser controlada.
Estas informações podem ser obtidas através das ferramentas de genética de 
populações.
O grau de diferenciação ou nível de isolamento entre as populações pode 
ser estimado usando a estatística F (FST), uma ferramenta que descreve a sub-
divisão da diversidade genética dentro e entre as populações. O interessante 
é que a quantidade de diferenciação existente entre as populações tem uma 
relação direta previsível com os fatores evolutivos, tais como mutação, mi-
gração e deriva genética. Um valor de FST pequeno significa que as populações 
apresentam frequências alélicas similares e um valor alto revela diferenças nas 
frequências alélicas entre as populações. O tamanho efetivo da população (Ne, 
o número de indivíduos que irão contribuir para a próxima geração) é um 
parâmetro que pode ser estimado através da análise das frequências alélicas 
e é um índice importante para guiar as estratégias de liberação de mosquitos 
transgênicos ou estratégias similares.
Para a obtenção das frequências alélicas e genotipagem dos indivíduos, 
marcadores genéticos são analisados. Atualmente existe uma grande diversi-
dade de marcadores disponíveis que podem ser empregados, sendo os mais 
comuns os microssatélites, SNPs (Single Nucleotide Polymorphism - Polimor-
fismo de Base Única), RFLP (Restriction Fragment Length Polymorphism – 
Polimorfismo de Tamanho dos Fragmentos de Restrição), sequências do DNA 
mitocondrial (DNAmt), entre outros. Todos eles apresentam vantagens e des-
vantagens e podem ser usados em diferentes situações, dependendo do prob-
lema a ser abordado.
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ESTUDOS E EXPERIÊNCIAS DE CONTROLO
VECTORIAL E DOENÇAS TRANSMITIDAS
POR MOSQUITOS EM CABO VERDE
Estudo da Susceptibilidade e Resistência a Insecticidas utilizados no 
Controlo Vectorial de Aedes aegypti em Cabo Verde
Dr. Adilson De Pina. Ministério da Saúde de Cabo Verde.
Aedes aegypti é o principal vector do vírus da dengue e da febre amarela 
(DEN, YFV). As vacinas contra a dengue ainda não estão disponíveis, e nos 
últimos anos a sua incidência aumentou 30 vezes mais com o aumento da 
expansão geográfica para novos países e das áreas urbanas para áreas rurais, 
resultando em aproximadamente 2.5 bilhões de pessoas vivendo em países en-
démicos da dengue. Estima-se 50 milhões de infecções de dengue por ano e 
500 mil casos de Febre Hemorrágica da Dengue (FHD) / Síndrome do Choque 
da Dengue (DSS), resultando em 24.000 mortes por ano.
Actualmente, o único método de prevenção ou redução de DF e DHF é 
através do controlo ou erradicação de Ae. aegypti. No passado, campanhas de 
erradicação combinando redução de criadouros locais com o uso do dicloro-
difenil-tricloroetano (DDT) foram bem-sucedidas. Insecticidas piretróides, 
que retardam o potencial de activação e inactivação de canais de sódio (Nav) 
resultando em paralisia - knock-down (KDR) e morte do mosquito, têm de-
sempenhado um papel importante a nível mundial no controle de Ae. aegypti 
adultos, em combinação com o insecticida organofosforado, Temefos, para 
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formas imaturas. No entanto, diferentes mutações correlacionadas com a re-
sistência KDR são conhecidas em Ae. Aegypti, o que representa uma ameaça 
para a eficácia dos programas de controlo. Razão pela qual a genotipagem das 
resistências KDR é um bom indicador de susceptibilidade a piretróides, e efi-
caz nos trabalhos do campo.
A resistência adquirida dos mosquitos aos insecticidas resulta da conse-
quência de dois mecanismos distintos: a alteração do sitio alvo induzindo in-
sensibilidade ao insecticida e/ou o incremento do metabolismo do insecticida
A técnica de estudo da resistência, no caso das larvas, se baseia na uti-
lização do teste da OMS, que consiste, inicialmente, na exposição de larvas 
a uma dose diagnóstica de Temephos, conforme recomendado pela própria 
OMS, para detecção de resistência. 
Para estudos em adultos utiliza-se o protocolo da OMS para bioensaios 
com papel impregnado, que avalia a susceptibilidade dos insectos ao produto 
testado, sendo realizados com papéis impregnados com insecticidas colocados 
dentro de tubos plásticos cilíndricos. 
Confirmando a resistência em adultos, faz-se os testes enzimáticos que per-
mitem a detecção dos mecanismos bioquímicos envolvidos na resistência aos 
insecticidas, que são muito importantes para definir as estratégias de controlo. 
Os testes das enzimas estudadas são:
1) Oxidases de Função Mista15
2) Acetilcolinesterase
3) Esterase-alfa15
4) Esterase-beta15
5) Dosagem de proteínas
6) Curva padrão de proteína16
7) Esterase “PNPA”
8) Glutathione-S-transferase 
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Sistema de Vigilância Entomológica em Cabo Verde
Dr. Adilson De Pina. Ministério da Saúde de Cabo Verde
As práticas de controlo de insectos são antigas, havendo registo de seu uso na 
China há mais de 2.000 anos. Mais tarde, concretamente no final do século XIX, 
descobriu-se que algumas espécies de insectos e alguns artrópodes eram respon-
sáveis pela transmissão de doenças. Não havendo medicamentos ou vacinas efi-
cazes contra a maioria das referidas doenças, o controlo vectorial era a única 
forma de evitar a transmissão das mesmas. Os primeiros programas de controlo 
eram baseados em medidas físicas e na aplicação de óleo nos criadouros.
Contudo, o método crucial no combate às doenças de transmissão vectorial 
continua a ser o controlo do vector, nomeadamente no combate à dengue, ou 
como parte integrante na prevenção e controlo da malária. 
Bioecologia e controlo vectorial de Culicidade em Cabo Verde
16 PROJECTO DE COOPERAÇÃO INTERUNIVERSIDADE PCI-2011
Em Cabo Verde, assim como em outros países, o papel do controlo de vec-
tores tem como principais objectivos reduzir os factores de risco ambiental da 
transmissão; prevenir epidemias ou a reintrodução de doenças; prevenir a in-
fecção mediante o bloqueio ou redução da transmissão e melhorar o controlo 
em casos de surtos, epidemias, alta mortalidade e/ou alta morbilidade.
Cabo Verde inclui várias estratégias dirigidas para as actividades de luta 
anti-vectorial, tanto para os mosquitos adultos como aquelas dirigidas para as 
fases imaturas ou fases larvárias.
A nível de controlo larvário faz-se:
- A inspecção de formas imaturas (larvas e pupas) que permite estimar 
índices entomológicos, indicadores da situação da infestação de formas ima-
turas e dos tipos de recipiente predominante. Os índices mais utilizados para 
o controlo de Aedes aegypti são: Índice de Habitação / Predial (IH); Índice de 
Recipientes (IR) e Índice de Breteau (IB).
- O controlo físico / mecânico, que consiste na adopção de práticas que 
impedem a procriação, favorecem a protecção do hospedeiro e a destruição ou 
a destinação adequada de criadouros.
- O controlo químico, mediante utilização de Abate (Temephos), larvicida 
organofosforado que possui baixa toxicidade ambiental.
- O controlo biológico através da utilização de predadores, peixes, da es-
pécie gambusea e outras espécies. 
A nível de controlo de adultos, faz-se a pesquisa entomológica, e baseado 
nos resultados obtidos, são levadas a cabo as actividades que melhor se corres-
pondem às diversas situações. Utiliza-se Deltametrina, piretróide, através das 
campanhas de pulverizações programadas, ou em caso de detecção de casos.
De forma a haver maiores actividades intersectoriais e envolvimento da 
população local, também se desenvolvem actividades de informação, edu-
cação e comunicação, com o objectivo de sensibilizar melhor à população em 
vários aspectos e formas de protecção que envolve: a protecção individual, a 
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acção sobre o meio ambiente, a educação sanitária, a mobilização social e a 
avaliação permanente de todos os métodos para minimizar os riscos de ocor-
rência de surtos e epidemias. 
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ESTUDOS E EXPERIÊNCIAS DE CONTROLO
VECTORIAL EM OUTROS PAÍSES
Vigilância e controlo de Aedes aegypti, o exemplo de Brasil.
Dra. Maria Alice Varjal de Melo Santos e Dra. Leda Regis. Departamento de Entomo-
logia / Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães-FIOCRUZ / Ministério da Saúde de Brasil
Medidas eficazes de controlo populacional do mosquito Aedes aegypti 
continuam sendo elementos decisivos para reduzir a incidência de casos de 
dengue. Embora não tenha sido ainda estabelecido um limiar de infestação 
para a transmissão desta arbovirose, alguns fatores são considerados deter-
minantes da transmissão e da probabilidade de ocorrência de epidemias. Do 
ponto de vista entomológico, a distribuição das espécies do vetor no espaço 
e no tempo, sua densidade populacional, competência e capacidade vetorial, 
e susceptibilidade às medidas de controlo são elementos chave na dinâmica 
de transmissão. Com base em estudos feitos em algumas grandes cidades, 
as populações de Ae. aegypti no Brasil parecem estar distribuídas de forma 
contínua e ao mesmo tempo heterogênea nos espaços urbanos, revelando 
concentrações populacionais focais que indicam sítios de maior produção, 
possivelmente resultantes de micro condições ambientais favoráveis a sua 
proliferação e a baixa taxa de dispersão ativa. 
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Um dos componentes da vigilância entomológica é o monitoramento da 
distribuição espaço-temporal das populações de Ae. aegypti através do levan-
tamento de índices de infestação, estimados a partir da presença de formas 
jovens (ovos, larvas e pupas) ou adultas desta espécie nos territórios. Os clás-
sicos Índices de Infestação Predial (IP) e de Breteau (IB) são ainda muito uti-
lizados, em vários países, para o monitoramento de Ae. aegypti no mundo, 
ambos estão baseados na presença/ausência de recipientes contendo larvas/
pupas do mosquito (criadouros) no imóvel, unidade territorial de amostra. 
Estes índices são operacionalmente laboriosos e dependem em grande medida 
da capacidade do operador em localizar os possíveis criadouros no imóvel. 
Além disso, o IP e o IB não consideram a densidade e a produtividade dos 
criadouros, tratando de forma igual os habitas que produzem poucas unidades 
ou centenas de larvas / pupas. 
A qualidade das informações geradas por estes índices larvários tem sido 
alvo de críticas, sobretudo devido às muitas possibilidades de falhas durante 
a investigação, quer pela dificuldade de acesso ao imóvel e a recantos do intra 
e peridomicílio, ou pela imprecisão inerente ao processo de observação visual 
de larvas e pupas. Além disso, características do hábito alimentar filtrador/
raspador de fundos e superfícies das larvas de Ae. aegypti e sua capacidade de 
permanecer por períodos prolongados no fundo de reservatórios, dificultam 
em muito a detecção e a coleta de exemplares para o monitoramento.
Um aspecto muitas vezes negligenciado com relação à presença de larvas 
em um criadouro é que não há como afirmar que estas pertençam à população 
do local (município, estado, e outros) no qual foram coletadas, haja vista a 
dispersão passiva de ovos quiescentes de Ae. aegypti. 
Estudos têm demonstrado que os índices larvários não são sensíveis o 
bastante para revelar o verdadeiro nível de infestação, tendendo, portanto a 
subnotificar a presença do mosquito em muitas áreas. Além disso, referem-
se apenas a presença/ausência, sem qualquer indicação da densidade popula-
cional de mosquitos, apresentando, portanto, grandes limitações para avaliar 
riscos epidemiológicos de transmissão da dengue.
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Métodos voltados à coleta de ovos e mosquitos adultos parecem mais apro-
priados às peculiaridades do Ae. aegypti do que a pesquisa larvária. A armadil-
ha de oviposição (ovitrampa), idealizada na década de 1960, é, por exemplo, 
considerada a ferramenta mais sensível para a detecção de espécies de Aedes 
colonizadoras de criadouros artificiais. Os ovos coletados nestas armadilhas 
permitem o cálculo de índices que refletem a distribuição e a densidade dos 
mosquitos nas áreas infestadas, sendo, portanto mais informativos do que os 
índices larvários. 
O monitoramento por ovitrampas apresenta diversas vantagens opera-
cionais comparadas à pesquisa larvária, entre elas a maior sensibilidade na 
detecção de espécies como Ae. aegypti e Ae. albopictus (por busca passiva), 
mesmo quando em baixíssimas densidades; visitas para instalação e inspeção 
menos invasivas e mais rápidas, informações quantitativas sobre a população 
vetorial (densidade de ovos) e indicação da área com maior densidade popu-
lacional do mosquito. 
A ovitrampa, formada por um recipiente escuro de boca larga, capaz de ser 
preenchido com água, pode ser feita de materiais diferentes, inclusive plásticos 
de baixo custo, garrafas pet descartáveis, e até mesmo material biodegradável. 
A adição de substâncias atraentes e/ou estimulantes à oviposição, como por 
exemplo, infusões de gramíneas, potencializa a eficiência desta ferramenta. A 
presença de telas ou substâncias adesivas que aprisionam os mosquitos adultos 
e sua associação com inseticidas biológicos, são outras modificações incorpo-
radas às ovitrampas que têm possibilitado sua utilização segura, por tempo 
prolongado em campo (30 dias), como ferramenta para monitoramento per-
manente ou para reforçar o controle de populações de Aedes. 
Apesar da presença de ovos em uma armadilha ser indicativa da presença 
de fêmeas do mosquito reprodutivamente ativas na área, não há como correla-
cionar o número de ovos com o número de fêmeas, uma vez que uma mesma 
fêmea pode distribuir seus ovos (de um mesmo ciclo gonadotrófico) em diver-
sos criadouros (inclusive em outras ovitrampas), comportamento conhecido 
com skip oviposition. Uma limitação deste tipo de monitoramento diz respeito 
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ao tempo requerido para identificação das espécies de Aedes, uma vez que esta 
é feita em larvas criadas em laboratório a partir dos ovos coletados. Apesar 
disso, Tailândia, Singapura, Vietnã, Austrália, Itália e Suíça, são exemplos de 
países que utilizam com sucesso, em algumas localidades, ovitrampas conven-
cionais ou modelos adaptados para a vigilância e controle de A. aegypti.
O monitoramento a partir da captura ou da coleta de mosquitos adultos 
em locais de repouso, através de aspiradores ou de alguns modelos de armadil-
has com substâncias atraentes para adultos, é considerado o menos eficiente 
para espécies de Aedes. Apesar de gerarem vantagens quanto aos processos 
de contagem e identificação imediata dos mosquitos adultos comparados aos 
demais métodos, ainda apresentam limitações por requerer maior quantidade 
de recursos humanos e esforço ativo para a obtenção das amostras. Por estas 
dificuldades coletar / capturar espécimes de mosquitos adultos são ações mais 
aplicadas à pesquisas/estudos para caracterização da biodiversidade, compor-
tamento alimentar, competência e capacidade vetorial em áreas de circulação 
de arbovírus, do que nos serviços de vigilância entomológica. 
Novas estratégias para o controle racional do Ae. aegypti já incluem fer-
ramentas ecologicamente corretas, como larvicidas biológicos e armadilhas 
para a eliminação mecânica de formas adultas e principalmente de ovos do 
mosquito. Estudos recentes sugerem a existência de uma grande quantidade 
de ovos quiescentes do mosquito deixada nos ambientes sob a forma latente, 
responsável pelo crescimento populacional explosivo do Ae. aegypti todos os 
anos, sobretudo no período das chuvas de verão.   
O Sistema de Monitoramento e Controlo Populacional de Aedes aegypti, 
(SMCP-Aedes), desenvolvido por pesquisadores brasileiros, é uma proposta 
que está em fase de avaliação em escala piloto em dois municípios do Estado 
de Pernambuco, Santa Cruz do Capibaribe e Ipojuca, além do Arquipélago 
de Fernando de Noronha. O SMCP-Aedes está baseado na utilização da in-
formação espacial sobre a densidade de ovos recolhidos por uma rede de 
armadilhas, Ovitrampas-sentinela (OVT-S), a eliminação maciça de ovos 
retirados do ambiente por Ovitrampas-controle (OVT-C ) e pela captura de 
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mosquitos adultos por aspiração. O sistema combina tecnologia da infor-
mação espacial e software livres para analisar os dados e gerar mapas situa-
cionais, indicando a distribuição da infestação vetorial e destacando os pon-
tos mais críticos (hotspots). Essa informação tem ajudado a conduzir as ações 
de controle do mosquito nas diferentes áreas cuja positividade das OVT-S 
é superior a 90%, nível similar aos detectados em sete bairros do Recife/
PE. Resultados mais recentes demonstram que o sistema permitiu avaliar o 
impacto dar emoção mecânica de ovos (5 milhões) e de mosquito adultos 
(2.700) nos dois municípios, revelando uma redução do número médio de 
ovos coletados de 1.223,2 para 363,5 ovos/OVT-S/mês em Santa Cruz, e de 
561,2 para 138,6 ovos/OVT-S/mêses em Ipojuca, no período de seis meses. 
Em territórios urbanos ambientalmente especiais, como o arquipélago de 
Fernando de Noronha, onde se presume que haja uma menor dispersão ativa 
e passiva de Ae. aegypti, as ações implantadas no âmbito do SMCP-Aedes es-
tão reduzindo as densidades populacionais do mosquito no último ano. Ações 
para bloqueio mecânico da dispersão dos mosquitos potencialmente infecta-
dos, deflagradas em residências e seu entorno após a confirmação em tempo 
rápido de casos de infecção humana por DENV, estão sendo aplicadas em as-
sociação à redução populacional do vetor, visando prevenir ou limitar a circu-
lação viral na Ilha.
Experiências no controlo de culicídeos em Iquitos (Perú)
Dr. Miguel Ángel Miranda Chueca, Dra. Claudia Paredes- Esquivel, Laboratório de 
Zoologia e Doenças Emergentes. UIB- IUNICS, Espanha; Dra. Amy Morrison, Univer-
sidade de California Davis, USA; Sr. Emilio Lecaros Bustamante, Dr. Pedro Castellanos, 
Universidade Nacional de San Marcos, Perú.; Sr. Helvio Astete Vega, NAMRU, Perú; Dra. 
Audrey Lenhart, CDC, Atlanta, USA
O uso dos insecticidas é crucial para o controlo de doenças transmitidas 
por vectores. No caso da malária ou paludismo, duas são as técnicas conside-
radas mais eficazes para o controlo: a pulverização residual intra-domiciliar 
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(IRS, segundo suas siglas em inglês) e o uso de redes impregnadas com in-
secticida. Em casos de epidemias de dengue são controladas mediante a pul-
verização de insecticidas químicos em espaços abertos.
Uma das principais preocupações que existe em relação ao uso dos insecti-
cidas é a aparição de resistência aos mesmos. Na cidade de Iquitos, localizada 
na região amazónica peruana se usam normalmente insecticidas piretroides 
como a Deltametrina ou a α-Cipermetrina. Estudos do Ministério de Saúde 
do Perú indicam que Aedes aegypti é altamente susceptível a estes insecticidas. 
Porém, existem estudos que relatam a descoberta da resistência aos insectici-
das piretróides, como a Deltametrina.
A determinação do efeito residual dos insecticidas usados é essencial para 
desenhar estratégias de controlo e métodos de aplicação. Isso requer uma com-
preensão clara dos factores extrínsecos (ambientais ou ligado ao comporta-
mento das populações humanas) e factores intrínsecos (aqueles que têm a ver 
com a intervenção).  
De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o IRS não é recomen-
dado em casos em que não há estruturas adequadas para a pulverização dos 
insecticidas, tais como regiões arborizadas da região amazónica onde vivem 
as populações indígenas. A região amazónica peruviana ocupa aproximada-
mente o 60% da superfície de Peru, mas é a região menos povoada, com apenas 
11% da população total do país. O caso da cidade de Iquitos, localizada na 
Amazónia peruviana é particular já que as casas são construídas com grande 
variedade de materiais, podendo ser de madeira ou material nobre, com te-
tos de folhas de palmeiras ou metal, normalmente materiais conseguidos com 
facilidade pelos mesmos moradores. Além disso, muitas casas têm espaços a-
bertos que permitem o fluxo constante de insectos transmissores de doenças. É 
difícil saber até que ponto isso pode afectar a eficácia dos métodos de controlo 
baseados no uso de insecticidas. 
O Ministério de Saúde do Peru tem um programa de controlo de vectores 
de doenças, mas as taxas de prevalência de doenças como a malária, a dengue, 
arboviroses ou outras doenças transmitidas por artrópodos continua aumen-
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tando nessa população que ainda vive em condições de extrema pobreza. De 
fato, a Dengue é uma das doenças mais frequentes nas cidades da zona dado 
que o principal vector, o mosquito Aedes aegypti, geralmente se reproduz em 
áreas urbanas, em praticamente qualquer tipo de reservatório de água. Isso faz 
que o seu controlo seja difícil e requer o envolvimento directo da população 
para evitar esses reservatórios. Tudo isso faz com que hoje seja uma das doen-
ças prioritárias na zona. O apoio da Consellería d’Afers Socials, Promoció i Im-
migració del Gobierno Balear, permitiu a avaliação da Pulverização Residual 
Intradomiciliaria e das redes impregnadas com deltametrina (Zerovector).
No projecto levado a cabo entre os anos 2010 e 2011 consegui-se determi-
nar que o insecticida (α-Cipermetrina) empregado pelo Ministério de Saúde 
do Peru tem uma eficácia menor que três meses. Esta informação é de grande 
importância, já que significa que os tratamentos e programas de controlo que 
são realizados por parte do Ministério de Saúde peruviano não são suficientes 
para proteger de forma eficaz à população das zonas em que temos trabalhado. 
Além disso foi observado que este insecticida é muito ineficiente (menor de 
20% de eficácia) em superfícies de madeira, o material principal, com o qual as 
casas são construídas na Amazónia peruano. Actualmente, está em curso um 
estudo em paredes em que foram colocadas redes impregnadas (Zerovector) 
e ficou demonstrado que estas redes têm uma maior eficácia, acima 84%, até 
3 meses após o início  dos tratamentos. Espera-se que a colocação de redes 
impregnadas na parte interior das paredes da casa deverá reduzir a pressão de 
insectos sobre seus habitantes. 
Sistema de vigilância para evitar a presença de culicídeos em Palma de 
Mallorca
Dra. Margarida Miquel Amer, Dr. Miguel Angel Miranda Chueca, Cerda Amengual, J., 
Dra. Lara Ferrero Gómez, Laboratório de Zoologia e Doenças Emergentes. UIB-IUNICS. 
Universidade Jean Piaget.
Este estudo se realizou em 2010, em uma zona do município de Palma 
(Mallorca, Ilhas Balears), conhecida como o Pla de Sant Jordi, que por seus 
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antecedentes históricos actualmente apresenta muitos problemas. No século 
passado era um pantanal, que foi submetido a um processo de desidratação 
para converter o terreno em campos de cultura, os quais eram fornecidos de 
água que era extraída do solo por moinhos de vento. No entanto, nos últi-
mos 40 anos a situação mudou drasticamente. Hoje, os campos são irrigados 
por inundação com água de tratamento de esgoto, assim, o solo tem cons-
tantemente alta humidade. Além disso, o crescimento populacional na área 
promoveu a construção de estradas, habitações e parques que seguramente 
interferem na drenagem das águas. Em situações de abundante precipitação, 
formam-se grandes lagoas, de difícil drenagem, devido ao facto do nível das 
águas subterrâneas se encontrarem ao mesmo nível do mar. Estas lagoas são 
convertidas em áreas adequadas para que os mosquitos, e em particular, algu-
mas espécies como Ochlerotatus caspius, possam desenvolver-se e proliferar 
explosivamente cada ano.
Os objectivos do estudo foram: conhecer as espécies de mosquitos que 
afectam a zona, além de sua dinâmica populacional e seus locais de reprodução 
preferenciais. Com as informações colectadas poder-se-á projectar um sistema 
de predição para ajudar aos operadores, responsáveis pelos tratamentos, a es-
tabelecer as bases de controlo destas populações de mosquitos.
Em primeiro lugar, todas as piscinas de água na área, que por suas carac-
terísticas podem ser um habitat adequado para a proliferação de mosquitos, 
foram mapeadas. Estes mesmos reservatórios foram revistos semanalmente 
em busca de formas imaturas (ovos, larvas e pupas), utilizando caços. os 
parâmetros qualitativos da água foram medidos (temperatura, pH, salinidade, 
conductividade e matéria orgânica dissolvida). Em segundo lugar, e em parale-
lo aos trabalhos de recolha de formas imaturas, colocaram-se 6 armadilhas de 
luz tipo CDC com depósitos de CO2, para manter o controlo das populações 
de mosquitos adultos.
Devido às condições do terreno, as abundantes precipitações registadas 
durante o ano 2010 e às temperaturas suaves próprias do mediterrâneo, em 
total se mapearam 90 possíveis zonas de reprodução, das quais 84,4% resulta-
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ram positivas no que se refere a presença de formas imaturas. Por outro lado, 
utilizando armadilhas tipo CDC capturou-se um total de 28.623 mosquitos 
adultos, que foram identificados no laboratório resultando num total de 9 
espécies de culicídeos diferentes: Ochlerotatus caspius, Culex pipiens, Culex 
theileri, Ochlerotatus detritus, Culiseta annulata, Culiseta longiareolata, Anoph-
eles algeriensis, Uranotaenia unguiculata e Ochlerotatus vexans. A espécie mais 
repesentativa es Oc. caspius, seguida de Cx. pipiens e Cx. theileri.
Uma vez finalizada a amostragem e analisados os resultados obtidos, se 
desenhou um sistema de predição baseado no conhecimento das zonas de 
reprodução das espécies de mosquitos que afectam ao município de Palma, 
as variações sazonais das populações e sua relação com os parâmetros clima-
tológicos como a temperatura e a precipitação. A título de exemplo, quando se 
registam temperaturas elevadas e precipitações abundantes, a zona do Pla de 
Sant Jordi se encontra em situação de risco alto que exige a implementação de 
um protocolo especial de vigilância e actuação com o fim de evitar a prolifer-
ação enorme das populações de culicídeos. Isso requer uma pesquisa contínua 
dos pontos de reprodução permanentes e/ou temporais, com a intenção de de-
tectar ovos ou formas larvárias em estádio L1, já que são as mais sensíveis aos 
tratamentos larvicidas. Desta forma, a aplicação adequada de um tratamento 
larvicida a tempo evitará em grande medida a proliferação de mosquitos adul-
tos. Uma vez realizados os tratamentos é imprescindível avaliar a efectividade 
dos mesmos, após 24 e 72 horas.
Sistema de vigilância para doenças emergentes e reemergentes das Ilhas 
Canárias
Dra. Mª Cristina Pou Barreto. Laboratório de Parasitologia. Instituto Universitário de 
Doenças Tropicáis e Saúde Pública de Canárias. Universidade de La Laguna. Santa Cruz 
de Tenerife. Espanha.
Os arquipélagos macaronésicos (Açores, Selvagens, Madeira, Canárias e 
Cabo Verde) estão sujeitos à influência de factores implicados na denominada 
mudança global e climática, o que supor um risco à emergência e/ou reemergên-
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cia das doenças transmitidas por artrópodos. Nos últimos anos, factos como a 
emergência de dengue em Cabo Verde ou a introdução de Aedes aegypti em 
Madeira mostram que o risco na região é iminente e daí  a necessidade, en-
tre outras, duma vigilância e controlo entomológico. Por este motivo desde o 
ano 2010 se esta trabalhando em Canárias, em colaboração com centros por-
tugueses e espanhóis, num Projecto de Cooperação Transnacional. O objectivo 
deste projecto para Canárias é a geração de mapas de risco de emergência e/ou 
reemergência de doenças transmitidas por culicídeos (Diptera: Culicidae). Para 
isso é necessário elaborar MODELOS PREDICTIVOS de risco espacial e tempo-
ral que se constroem a partir dos factores ambientais que afectam à distribuição 
e abundância das populações de culicídeos vectores destas ilhas.
A primeira parte do trabalho consistiu na actualização da distribuição es-
pacial e a obtenção dos primeiros dados de abundância e distribuição sazonal 
de vectores culicídeos nas ilhas de Tenerife e Gran Canária. Entre as espé-
cies capturadas Culex pipiens e Culex theileri resultaram as mais distribuídas e 
abundantes nas duas ilhas. Destas espécies se conhece seu papel como vectores 
potenciais de vírus como o West Nile, o vírus Sindbis e o vírus da febre do Vale 
do Rift, e de nemátodos como Dirofilaria spp.. A Dirofilariose cardiopulmonar 
é uma doença parasitária produzida por Dirofilaria immitis e que afecta os 
animais e o homem. No caso de Canárias esta doença é endémica e ademais se 
tem provado que Cx. theileri é capaz de transmitir a doença na zona (Morchón 
R. et al., 2012). Os resultados de nosso trabalho têm mostrado a presença deste 
vector nestas ilhas e a influência de factores meteorológicos sobre sua dis-
tribuição e abundância. Assim, se estabelece um risco de transmissão anual, 
que aumenta o diminui dependendo da estação do ano, a altitude e orientação. 
Aléms dos factores meteorológicos outros tipos de factores ambientais foram 
analisados dando lugar aos modelos GIS (modelos de regressão múltipla). Os 
modelos gerados determinam o risco de transmissão de doenças transmiti-
das por culicídeos nestas ilhas e que podemos visualizar finalmente através 
dos mapas mediante Programas SIG, tipo ArcGis. Nestes momentos os mapas 
preditivos gerados se encontram em fase de validação, utilizando dados de 
prevalência de dirofilariose canina. Estes mapas serão uma ferramenta para o 
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sistema de saúde desenvolver estratégias muito mais racionais de vigilância e 
controlo de populações de culicídeos nas ilhas.
Actualmente se está realizando um trabalho em Cabo Verde (Santiago) de 
características similares. Para além da finalidade investigadora, este projecto 
tem como objectivo a formação do pessoal da Universidade de Cabo Verde no 
campo das doenças infecciosas, seus reservatórios e vectores, prioritária para a 
UNICV em seus planos de desenvolvimento devido ao problema ambiental e 
para a saúde (veterinária e humana) que supõe para Cabo Verde. Este trabalho 
é fruto da cooperação entre investigadores de centros espanhóis (IUETSPC, 
Canárias; ISCIII, Madrid e UB, Barcelona) e investigadores da Universidade 
de Cabo Verde, e tem contado para seu desenvolvimento do financiamento do 
Programa de Cooperação Inter-universitária e Investigação Científica da AE-
CID (A1/035356/11, ESTUDIO AMBIENTAL DE VECTORES E RESERVA-
TORIOS DE ZOONOSES EM CABO VERDE).
O trabalho que se apresenta foi financiado pela UE (FEDER) (Convocatória 
MAC 2007-2013) dentro do projecto intitulado “Gestão integrada do vector 
Aedes aegypti” (MOSQIMAC/2/M063). Os dados de variáveis meteorológicas 
empregados neste trabalho tem sido cedidos pela AEMet.
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